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BOX DE FACTOS

Uma parte crescente do público reage a títulos e

rótulos antes de ler o conteúdo.

A tribalização ideológica substituiu em muitos

casos a reflexão pelo reflexo.
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O hábito de leitura longa enfraqueceu num

ambiente dominado por slogans, ruído e reacções

instantâneas.

Pensar com profundidade passou a ser visto,

demasiadas vezes, como provocação ou excesso.

Apesar disso, continuam a existir leitores sérios,

inquietos e livres — e é neles que reside a

esperança.

Portugal: o País Onde

Muitos Já Decidiram Antes

de Ler

Há hoje em Portugal uma estranha pressa em rejeitar

antes de compreender. Muitos já não entram num

texto para descobrir: entram apenas para confirmar

se o devem odiar. 

Há uma tragédia silenciosa a atravessar Portugal, e ela não

cabe nos telejornais nem nos painéis de comentadores que

debitam banalidades com gravidade de oráculo. Não se mede

apenas  pela  pobreza,  pela  precariedade,  pela  corrupção ou
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pela decadência institucional. Mede-se também pela erosão

de uma faculdade mais funda: a capacidade de ler, ponderar,

reflectir e suportar a complexidade antes de reagir.

Uma parte demasiado grande da sociedade já não lê para

compreender. Lê para classificar. Não entra num texto com

espírito aberto, mas com o detector ideológico ligado. Fareja

palavras, procura sinais de pertença, tenta perceber de que

lado vem o autor, e mal julga ter identificado o “campo” em

que  o  texto  se  inscreve,  a  sentença  cai  logo:  aprovado,

rejeitado,  suspeito,  inconveniente.  Tudo isto,  muitas  vezes,

antes de uma ideia ter tido tempo de respirar.

Vivemos,  assim,  numa  espécie  de  analfabetismo

sofisticado. Não é a incapacidade técnica de decifrar palavras

—  isso  seria  quase  inocente.  É  algo  mais  grave:  a

incapacidade espiritual de sustentar a leitura como encontro

com  o  incómodo,  com  a  dúvida,  com  o  pensamento  que

desarruma.  Muitos  lêem  apenas  enquanto  o  texto  lhes  faz

festas  na  convicção.  Ao  primeiro  atrito,  fecham  a  página

como quem bate a porta a um intruso.

A headline como trincheira

As  headlines  tornaram-se,  para  muita  gente,  não  uma

entrada para o pensamento, mas um álibi para o evitar. Um

título  basta.  Uma  frase  destacada  basta.  Uma  palavra  mal

encaixada no preconceito basta.  E logo se decide que “não

vale  a  pena ler”,  que  “já  se  percebeu tudo”,  que  “isto  vem
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dali” ou “isto é propaganda daqueloutro lado”. É o juízo sem

travessia, a recusa sem exame, a condenação sem leitura.

Portugal, que durante tanto tempo viveu comprimido por

obediências, formalismos e reverências, parece ter transitado

de  uma  velha  disciplina  de  silêncio  para  uma  nova

indisciplina de superficialidade. Hoje fala-se mais, comenta-

se  mais,  reage-se  mais  —  mas  pensa-se  menos.  O  ruído

cresceu; a interioridade encolheu. A opinião multiplicou-se;

o critério rareou.

É  por  isso  que  tantos  textos  morrem  à  nascença.  Não

porque sejam fracos, não porque careçam de substância, mas

porque  exigem  ao  leitor  aquilo  que  a  cultura  dominante

desaprendeu:  atenção,  disponibilidade  e  coragem para  sair

do corredor estreito da tribo.

A demagogia treinou reflexos, não

consciências

Durante  décadas,  a  vida  pública  portuguesa  habituou

demasiadas pessoas ao consumo de frases feitas, indignações

pré-fabricadas, moralismos de ocasião e discursos prontos a

engolir sem mastigar. A demagogia, quando se instala como

clima,  não  forma  cidadãos:  forma  reacções  condicionadas.

Ensina a bater palmas ou a vaiar; raramente ensina a pensar.

E  assim  fomos  chegando  a  este  ponto  em  que  muitos

preferem  a  simplificação  à  verdade,  o  slogan  à  nuance,  o

conforto  tribal  ao  risco  intelectual.  Pensar  tornou-se
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cansativo. Duvidar parece suspeito. Ler um texto até ao fim

sem saber se  concordamos com ele  passou a  parecer,  para

alguns, uma actividade quase excêntrica — como tocar cravo

num parque de estacionamento.

Mas  uma  sociedade  que  perde  o  gosto  pela  leitura

exigente perde também, pouco a pouco, a capacidade de se

governar  com  lucidez.  Fica  mais  vulnerável  à  propaganda,

mais  permeável  ao  embuste,  mais  dócil  perante  os

fabricantes  de  narrativas.  Quem  não  lê  em  profundidade

deixa de distinguir entre análise e encenação, entre verdade e

embalagem.

A suspeita contra quem pensa fora da

moldura

Há ainda um traço muito  português  — antigo,  persistente,

quase  viscoso  —  que  convém  nomear  sem  timidez:  a

desconfiança perante quem pensa livremente. Quem escreve

com densidade é muitas vezes acusado de ser “complicado”.

Quem  critica  de  forma  frontal  é  logo  taxado  de  “radical”.

Quem recusa alinhar  com os  catecismos da hora é  tratado

como excessivo, inconveniente ou presumido.

A  mediocridade  tem  esta  astúcia  defensiva:  para

sobreviver, precisa de transformar a inteligência em defeito.

Precisa de chamar exagero à lucidez, arrogância à exigência,

perturbação  à  liberdade  de  espírito.  É  uma  velha  arte

nacional, exercida com uma naturalidade quase litúrgica.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Por isso tantos preferem não ler.  Porque ler seriamente

um  texto  incómodo  implica  correr  o  risco  de  deslocação

interior. E há almas que suportam mal qualquer deslocação.

Preferem  ficar  onde  estão,  mesmo  que  esse  lugar  seja

estreito, cinzento e intelectualmente asfixiante.

Ainda assim, há leitores — e é neles que a

esperança respira

Mas seria  um erro cair  no derrotismo absoluto.  Nem tudo

está  perdido.  Há  ainda  leitores.  Há  ainda  consciências

inquietas.  Há ainda gente  cansada do ruído,  da palha,  das

liturgias  vazias  da  opinião  instantânea.  Há  quem  procure

textos  que  não  os  tratem  como  consumidores  de  isco

emocional.  Há  quem  deseje  substância.  Há  quem  queira

pensamento, e não apenas estímulo.

Esses  leitores  existem,  mesmo  que  não  sejam  os  mais

ruidosos, nem os mais visíveis, nem os mais premiados pelo

algoritmo.  São  menos  histéricos,  menos  tribais,  menos

sedentos  de  confirmação  narcísica.  Muitas  vezes  lêem  em

silêncio, pensam em silêncio, amadurecem em silêncio. Mas

estão  lá.  E  talvez  seja  precisamente  neles  que  repousa  a

possibilidade de um país menos domesticado.

Escrever para esses leitores não é um exercício inútil.  É

um acto de fidelidade ao que ainda resta de digno na esfera

pública.  É uma maneira de manter  viva a  possibilidade de

um  discurso  que  não  se  ajoelha  à  mediocridade,  nem  se
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prostitui  à  lógica  do  clique,  da  tribo  ou  da  histeria

programada.

Ler até ao fim como gesto de liberdade

Num  ambiente  saturado  de  estímulos,  ruído  e  reacções

automáticas,  ler  até  ao  fim  um  texto  exigente  tornou-se

quase um gesto de resistência. É um acto simples, mas cheio

de implicações. Significa recusar a pressa imposta. Significa

não entregar a consciência à headline. Significa preservar um

espaço interior onde o pensamento ainda se pode mover sem

algemas.

Talvez por isso a leitura séria seja hoje mais importante

do que nunca. Não apenas como prática cultural, mas como

forma de defesa moral e cívica. Ler com profundidade é uma

maneira de não ser arrastado pela espuma. É um modo de

permanecer humano num tempo que transforma quase tudo

em reacção instantânea, caricatura e ruído.

E  aqui  reside  talvez  a  nota  mais  importante  para  os

futuros  leitores:  não desistam da leitura  longa,  da  atenção

difícil,  da  reflexão  paciente.  Não  se  deixem  reduzir  a

consumidores de manchetes ideológicas. Não aceitem que a

vossa  inteligência  seja  tratada  como  um  simples  botão  de

resposta  emocional.  O  mundo  já  tem  demasiados

repetidores; precisa, desesperadamente, de consciências.

Num país onde tantos decidem antes de ler, ler até ao fim

pode parecer um pequeno gesto. Mas é precisamente desses
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pequenos  gestos  que  começa,  por  vezes,  a  reconquista  da

liberdade interior.

E quando a liberdade interior regressa, por mais discreta

que seja, já não há headline capaz de a encerrar numa jaula.

Epílogo

Portugal  não  precisa  apenas  de  reformas  económicas,  de

eficiência  administrativa  ou  de  melhores  infra-estruturas.

Precisa  também  de  uma  regeneração  da  atenção,  da

inteligência cívica e da coragem de pensar fora do rebanho.

Sem  isso,  continuaremos  a  produzir  muito  comentário  e

pouca consciência, muito ruído e pouca visão.

Mas enquanto houver leitores que resistam à superfície,

que  leiam  para  compreender  e  não  apenas  para  etiquetar,

haverá  ainda  uma  fresta  aberta.  E  por  essa  fresta  poderá

entrar,  um dia,  não apenas  mais  lucidez  — mas talvez  um

país menos resignado, menos manipulável e mais digno de si

próprio.

Francisco Gonçalves

Para o Fragmentos do Caos

Com co-autoria editorial de Augustus Veritas
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